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Glycaspis brimblecombei (Hemiptera: Psyllidae), ou "psilídeo-de-concha", vem causando 
preocupação ao setor florestal brasile,iro, principalmente em hortos de Eucalyptus 
camaldulensis-mais susceptível. Seu controle químico ainda é urna estratégia a longo prazo 
pois depara com custos elevados, e problemas de registro de' produtos para a cultura, 
tornando o controle, biológico promissor. O parasitóide Psyllaephagu~ bliteus 
(Hymenoptera: Encyrtidae) vêm sendo uma das estratégias, demandando a criação massa! 
em laboratório para liberações em campos infestados. Entretanto, a identificação de períodos 
mais propícios ao parasitismo nas gaiolas de criação, em função da presença de ninfas de 
tamanhos preferenciais do psilídeo, ainda é dificultada diante das inúmeras possibilidades 
de infestação inicial das gaiolas com adultos da praga, bem como das alternativas para a 
ocorrência de introdução do parasitóide nessas gaiolas. A simulação de sistemas possibilita 
acompanhar a dinâmica pOpulacional da praga, por permitir observar cenários alternativo.s 
da sua população iniciaL Este trabalho apresenta resultados da simulação do psiJ-ídeo-de­
concha, fundamentada em dados biológicos da praga obtidos em condições de laboratório 
26 ± 2'C e UR 60 ± 10% disponibilizados pelo PROTEF/IPEF, e de literatura cientifica. 
Acompanha as fases de desenvolvimento da praga e, assim, favorece a identificação de 
períodos de presença de ninfas preferenciais ao parasitismo, sugerindo momentos 
adequados à liberação dos adultos do parasitoide nas gaiolas. Assim, subsidia a definição 
de estratégias voltadas à criação do parasitoide em condição de laboratório, considerando 
diferentes populações iniciais da. praga. Os resultados obtidos sugerem que a introdução 
do parasitóide nas gaiolas da praga é favorecida, quando esta foi infestada na razão 
fêmea:macho de 60:90 e de 40:60. Observou-se maior quantidade de ninfas preferenciais 
aos 18 dias da infestação, com período de maior presença entre"os I 6 e 21 dias. 
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